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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 24/2024 2 

(Plenária Híbrida) 3 

Aos treze dias do mês de agosto de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, reuniram-4 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 5 

Alegre, nas dependências da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social  SMDS, 6 

sob a Presidência de ELISIANE ALBUQUERQUE e  FÁTIMA GICELE ANFLOR 7 

ALVES, com a presença dos: 8 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 9 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique; Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto 10 

Pró-Saúde  IPS; Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina 11 

Providência  Centro da Educação; Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 12 

Sul; Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA; 13 

Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 14 

Força Sindical  SINDINAPI; Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 15 

Ferroviários Sul Rio-grandense  AFSR; Leci Matos, Associação Comunitária do 16 

Campo da Tuca  ACCAT; e Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de 17 

Moços do RS - ACM Morro Santana.  18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 19 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF. 20 

FALTAS JUSTIFICADAS: 21 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania  Fasc; Clésia 22 

Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde  SMS; Leise Fonseca, Banco de 23 

Alimentos do RS; e Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso.  24 

DEMAIS PRESENTES: 25 

Luciana Tietbohl, Administrativo SMDS; e Patrícia Costa, Taquígrafa  TG 26 

Taquigrafia.  27 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 28 

- ABERTURA: 29 

- APROVAÇÃO DE ATA E PAUTA; 30 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, boa tarde a todos os presentes. 31 

Quem é que está online? A Leci, a Neli e a Eunice. Então, vamos iniciar a nossa reunião 32 

do dia 13 de agosto de 2024, Pauta 24 de 2024. Nós temos uma ata para aprovação, que 33 
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é a Ata 08 de 2024. Quem é favorável a essa ata? Vamos votar a ata. Querem deixar para 34 

a próxima ou votamos hoje? Todas de acordo? Desculpa, mas vai ser nossa última 35 

plenária híbrida. Agora as próximas plenárias vão ser só presenciais, porque está muito 36 

ruim de trabalhar assim. Tem duas abstenções. Então, vamos para aprovação da pauta: 37 

Câmara de Projeto, Câmara de Registro, Câmara de Comunicação, Câmara de 38 

Assessoramento. Informes. Projeto Calamidade. Edital de Chamamento Público. Projeto 39 

de Apoio à Pessoa Idosa. Prestação de Contas Fumid. Abrigo 60 Mais. Quem é 40 

favorável, por favor. APROVADO. Então, vamos passar. Vamos passar agora para a 41 

Comissão de Projetos. 42 

- CÂMARA DE PROJETOS: 43 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: A 44 

Comissão de Projetos não tem projetos. Não entrou nenhum projeto. Daí eu não sei se 45 

não entrou porque não chegou, ou se porque está no e-mail lá da secretaria, alguma 46 

coisa assim. Então, não temos nenhum encaminhamento. Só tem dois RTMAS. O que 47 

hoje eu fiz ali no processo, aquele da nossa Resolução 037, sabe? Daí eu fiz um 48 

despacho, mas não assinei, até para conversar com as gurias da Câmara de Projetos, 49 

para elas lerem, a gente adequar o despacho no sentido de que assim: a ASSETEC, ele 50 

inicia com a resolução, daí depois tem um despacho interno aqui, e aí a gestora, no caso 51 

acho que é a Rochele, eu não sei qual é a parte dela ali. Ela faz vários comentários e 52 

encaminhou isso para a ASSETEC. E a ASSETEC encaminhou direto para a PMS. Isso 53 

não voltou para a Câmara de Projetos ou para este conselho para que a gente pudesse até 54 

explicar um a um. Então, eu não sei se esse é o trâmite. E aí eu fiz um despacho, mas 55 

ainda não assinei, por isso ele está lá ainda assim, não enxerga, no sentido de que, é isto 56 

mesmo? Deveriam esses questionamentos terem vindo para nós ou não? E se não, está 57 

parado na Procuradoria desde o dia 17/07. Então, a Procuradoria não tem prazo também 58 

para nos responder? Então, essa é o questionamento, mas aí eu aguardo se as gurias 59 

concordarem. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Mas se tu quiser tu pode 60 

mandar, que se as gurias não quiserem concordar, eu assino. Sônia Rejane dos Santos 61 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Não, mas eu digo, eu digo só na 62 

redação. Enfim, porque daí está parado lá desde o dia 17, daí nós não vamos para a 63 

frente e nem para trás. Então, eu só quero ver se as gurias concordarem, depois que elas 64 

lerem a gente assina e toca, manda. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Se 65 
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quiserem pode mandar lá para caixa do COMUI, que eu assino com vocês. Ou me 66 

avisem que eu olho no projeto e assino também. Câmara de Comunicação? Registro? 67 

- CÂMARA DE REGISTROS: 68 

Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 69 

Santana: A gente ia hoje organizar todos os processos e eu acho que a gente vai ter que 70 

sentar para ver essa Câmara, porque eu estou bem preocupada com o acúmulo de 71 

processos que tem ali, eu estou entrando agora. E tem alguns nominais ali para a 72 

Presidente dar uma olhada, então eu acho que a gente vai ter que, de repente, marcar na 73 

semana que vem, sentar ali. Tem alguns bem antigos. E a ideia era hoje sentar. Francine 74 

da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da 75 

Educação: A gente tem uns três ou quatro processos, são processos para poder fazer 76 

uma discussão. Não é que esteja para ti, mas são processos que precisam de um olhar 77 

teu, para a gente poder discutir e fazer o encaminhamento. Elisiane Albuquerque, 78 

Asilo Padre Cacique: Se quiser agendar alguma reunião, eu estou disponível para 79 

vocês. Vê com as gurias e aí já agendem uma reunião que eu participo. É um olhar 80 

sobre ILPI? Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina 81 

Providência  Centro da Educação: Alguns sim. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 82 

Cacique: Eu estou à disposição de vocês. Se quiserem que eu olhe antes, me manda o 83 

número do processo, mas eu vou entrar lá e vou dar uma olhada. Ó, nós fizemos... Bota 84 

lá, Lu. Nós já ajustamos o site do COMUI, aos pouquinhos a gente vai arrumando. 85 

Atualização de cadastro das ILPI, as particulares. Porque o que é que estava 86 

acontecendo? As ILPI particulares eram registradas aqui e OK, nunca mais se tinha uma 87 

visita, nada, né? E aí agora elas têm prazo de 12 meses. Ficou bem legal. Atualização de 88 

Cadastro, a última resolução que a plenária decidiu em fazer esse cadastro. Mostra o 89 

ofício, o requerimento, olha que bonito! Está bonito, a gente arrumou o logo, tudo. E a 90 

ficha. Lembra que eu falei para vocês da ficha? A ficha ficou assim, ó. Descrição oficial, 91 

razão social, o nome fantasia, endereço, telefone, email, nome do proprietário ou 92 

responsável, nome do responsável técnico, formação do responsável técnico, inscrição 93 

no COMUI, inscrição no CNPJ. Alvará, PPCI, alvará de saúde, atestado de 94 

funcionamento, capacidade de idosos do local, quantidade de pessoas idosas, número de 95 

mulheres, número de homens, número de pessoas por quarto, quantidade de idosos com 96 

grau de dependência 1, 2 e 3, quantidade de funcionários. Tem ali a relação dos 97 

funcionários, o número de alimentações, previsão, horário de refeições. Quem não sabe, 98 
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pela lei, toda ILPI tem que oferecer seis refeições diárias, então a gente já incluiu os 99 

cardápios, se é semanal ou mensal, tem conhecimento do Estatuto do Idoso, contratos 100 

de Prestação de Serviço, pode baixar, relação das pessoas idosas e o valor que recebe, 101 

que contribui. O relatório de atividades do ano anterior e o plano de trabalho vigente. 102 

Este é o mesmo que a gente pede, o atestado de funcionamento, daí eles vão todo ano 103 

enviar para nós. Ficou assim. Daí tem depois ali as documentações, cópia do contrato 104 

social, CNPJ, alvará de saúde, alvará de localização e o APCI, que é o Alvará de 105 

Proteção Contra Incêndio. Está bom assim? Ficou legal, né? Lúcia de Borba Maciel 106 

(T), SMPAE: Parabéns. Nós tínhamos uma de registro, praticamente a mesma, com 107 

pequena modificação de cadastro, quando o Ministério veio ao nosso conselho. Elisiane 108 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Essa daqui é atualização, atualização dos 109 

cadastros. Porque antes se fazia só uma visita. É entidade privada. Lúcia de Borba 110 

Maciel (T), SMPAE: Sim, só aquelas que o pessoal paga. Sônia Rejane dos Santos 111 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Mas é que eu entendi que aquelas 112 

que a pessoa vem aqui só para poder abrir, vamos dizer assim. Elisiane Albuquerque, 113 

Asilo Padre Cacique: Então, é o estatuto do idoso que fala que para ti abrir, para 114 

trabalhar com a pessoa idosa, tem que estar registrado no conselho, privada também. Na 115 

falta do conselho do idoso na cidade, daí tem que fazer o registro no Conselho 116 

Municipal da Assistência Social. Como a gente tem conselho. Mas entendeu que isso 117 

aqui é uma atualização? Não é a ficha de vocês do registro. Lúcia de Borba Maciel 118 

(T), SMPAE: Não, não, não. A ficha de registro é diferente. Aliás, é praticamente igual, 119 

porque precisa de quase todos os documentos. A única coisa que é a de cadastro a gente 120 

não dava lá muita importância, que tem muitos de registro só, que aqui não tem. 121 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A de registro também, claro, as gurias 122 

estão cheias de demanda, mas nós vamos ter que atualizar, porque a gente vai ter que 123 

fazer um modelo para Centro de Convivência, Grupo de Convivência e para ILPI. São 124 

diferentes as documentações iniciais para pedir. Lúcia de Borba Maciel (T), SMPAE: 125 

Na ficha tem como a gente pôr. Pode dividir em pastas, a gente. Elisiane Albuquerque, 126 

Asilo Padre Cacique: Essa daí é de 2016. Então, é isso, gostaram? Aos pouquinhos a 127 

gente vai, por enquanto a gente tem também as gurias do projeto, daí a gente precisa 128 

também sentar e fazer um novo modelo de projeto. Daquele nosso, que é ruim de 129 

analisar, sabe? A parte escrita. Modelo de projeto, forma de resolução no caso. Sônia 130 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Mas talvez ele 131 
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possa ser um anexo da resolução. [Falas concomitantes]. Elisiane Albuquerque, Asilo 132 

Padre Cacique: Sim, vai ter que fazer o anexo já. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 133 

Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Já que entramos, eu sugiro que a gente faça 134 

uma resolução então, ou vai estar na 037, e eu olhei, no sentido assim, de que a gente no 135 

orçamento físico não tem porque, o Asilo Padre Cacique fez, está fazendo o projeto, ele 136 

não precisa contar a história dele para cada para cada projeto. Então, acho que essas 137 

questões ali a gente pode começar a cortar, né? Assim como eu entendo e sugiro que a 138 

gente também pense numa resolução de que não precisa mais orçamento e isso a gente 139 

falava hoje, não precisa mais orçamento e não precisa nem ela me dizer que quer 140 

comprar 10 canetas, 10 camas. Ela coloca lá como a Portaria 448: material de 141 

alojamento, mil reais, material de escritório dez mil. Entendeu? Por grupo, e depois lá 142 

no plano de trabalho ela vai apresentar. Porque hoje o que está acontecendo? Ah, 143 

quando ela cotou, cotou caneta a 30 centavos, aí está vindo para o pleno de novo porque 144 

a caneta não é mais 30, é 35. Ai por favor, sabe? A gente já está cheio de trabalho. 145 

Então, eu sugiro que a gente trabalhe nisso. Fora de pagamento tanto, sabe? Daí lá na 146 

frente, no plano de trabalho: "Ah olha, eu preciso do psicólogo, do nutricionista do sei 147 

lá o quê" e aí tá pronto. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Daí não precisa 148 

listar os profissionais? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 149 

Fazenda  SMF: 150 

Não, daí tu não lista, mas aí a gente faz uma resolução, não é? Daí a minha jurista aqui 151 

faz. [Risos]. Aí a gente faz uma resolução, eu acho, normatizando. Olha os planos, os 152 

projetos, a gente não precisa mais de orçamento. Mas tu lista lá no orçamento físico-153 

financeiro. Olha, eu vou precisar pessoal, eu vou precisar, mas só os valores de uma 154 

forma abrangente. Se manter, por exemplo, depois quando tu for apresentar o plano de 155 

trabalho, daí tu vai abrir. Olha os profissionais que eu preciso são esses, dentro daquele 156 

valor, pronto! Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina 157 

Providência  Centro da Educação: Inclusive isso que a Sônia está trazendo, foi o que 158 

a Rochele trouxe aqui numa plenária e nos apresentou. Sônia Rejane dos Santos 159 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Ela apresentou, mas ela nunca 160 

comentou. Bom, então, a gente documenta. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 161 

Cacique: Então, nós podemos fazer esse modelo de projeto, fazer a nossa forma de 162 

analisar projeto. Aí depois a gente agenda com o fórum para apresentar, explicar para 163 

eles. Pode ser? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  164 
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SMF: Claro, tem que publicizar. E depois se faz uma resolução para dizer, olha a partir 165 

de agora é isso, mas quanto mais rápido a gente andar nesse sentido melhor, porque é 166 

menos burocrático. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Sim, acho que sim. 167 

Então, vamos criar um novo modelo. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 168 

Municipal da Fazenda  SMF: Criamos um modelo, só dar uma olhadinha. Eu faço a 169 

resolução, mas vê se é o caso, se inclui na 037, porque a gente inclui como um anexo, 170 

pronto. O modelo está ali, o ofício está ali, não é? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 171 

Cacique: Perfeito. Comunicação não, assessoramento não. Edital de chamamento 172 

público das entidades. Quem vai falar? 173 

- EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO: 174 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Posso falar alguma coisa se 175 

vocês quiserem. Nós estamos em fase de produção ainda. Provavelmente a gente vai se 176 

reunir esta semana para fazer a conclusão. A Fran, na verdade, abriu um email para nós 177 

lá e a gente está construindo dentro do drive. Já está bem encaminhado. Só não está 178 

concluído. Querem acrescentar alguma coisa, meninas? Elisiane Albuquerque, Asilo 179 

Padre Cacique: Perfeito. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 180 

Fazenda  SMF: Acho que já vai dar para apresentar na próxima. Anelise Crippa 181 

Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Daí qualquer coisa a 182 

Fátima, que nos representa, participa da executiva, leva. Elisiane Albuquerque, Asilo 183 

Padre Cacique: Eu estou fazendo parte deste projeto aí, mas eu estou mais no da 184 

calamidade. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Precisamos eleger a 185 

comissão que irá avaliar as propostas. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 186 

Ah tá. Mas aí normalmente é de governamentais, não é? Sônia Rejane dos Santos 187 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: É de governo, os governamentais. 188 

Mas aí tem que entrar alguém da secretaria daqui, né? Daí se vai ser a Fernanda, se vai 189 

ser a Jennifer. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, do Conselho do 190 

Idoso só. A Comissão de Monitoramento aqui vai avaliar os projetos. Sônia Rejane dos 191 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Daí tem que sair a 192 

comissão. Daí eu sugiro a Graça. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, é 193 

uma comissão, daí vai ter que ser só o pessoal do governo, porque daí nós da sociedade 194 

civil não podemos estar nessa comissão. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 195 

Municipal da Fazenda  SMF: Mas a gente não vai ter perna. Imagina, as está só eu e 196 

a Graça. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A Clésia e o Pastorini. E a 197 
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SMDS, a Mariana. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 198 

Fazenda  SMF: Mas eu vou entrar. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 199 

Está bom, Sônia, obrigada.  200 

- PROJETO CALAMIDADE PÚBLICA: 201 

O da calamidade pública, hoje nós olhamos, a Fátima também foi junto, alteramos o 202 

prazo, que era de 8 meses, a gente reduziu. É uma proposta que depois nós vamos trazer 203 

na próxima plenária, a gente reduziu. Cátia Fabiane Nunes Machado, Associação 204 

Cristã de Moços do RS: A proposta, ele está inscrito como oito, tempo de 8 meses. A 205 

Lisi achou melhor diminuir para três, daí eu e a Fátima pensamos que três seria muito 206 

rápido para executar e aí fechamos em seis. A Larissa fez algumas alterações ali, com a 207 

solicitação da Presidente. E aí a planilha financeira então ela vai levar para discutir com 208 

o Renan, porque na escrita ali ela dividiu o projeto em fases. A gente olhou ali e acha 209 

que a planilha financeira ficaria melhor indo por fases: primeira fase vai ser toda a parte 210 

de pesquisa, para fazer todo levantamento de quem são as instituições. Mobilização, 211 

treinamento da equipe. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A segunda é a 212 

pesquisa e a terceira é execução, daí da compra dos bens. Não é necessária a 213 

nutricionista. Não são necessários os carros. Não é necessário também o aluguel do 214 

espaço, porque quem vai executar esse projeto é uma OSC, as OSCs já têm o seu 215 

espaço. Então várias coisas. Cátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de 216 

Moços do RS: Aí, aí que a gente descreveu ali esses espaços que podem ser utilizados 217 

como parcerias. Então, o calamidade é esse, acreditamos que na próxima semana a 218 

gente já consiga trazer um esboço melhor. Projeto Apoio à Pessoa Idosa agora. 219 

- PROJETO APOIO À PESSOA IDOSA: 220 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Hoje 221 

também na Câmara de Projetos, a gente discutiu. Não se achou uma viva alma para abrir 222 

essa bendita carta de captação. O que eu sugiro? E isso foi colocado na Câmara de 223 

Projetos, e a gente se aqui entender a gente vai agir dessa forma. Eu vou abrir um 224 

processo SEI, vou colocar esse projeto, essa carta, vou fazer referência que isso está no 225 

site, e vou questionar a secretaria, a SMDS, no sentido de quê? Me digam quem abriu? 226 

Quem são os doadores? Baseado em qual resolução que isto foi aberto? E onde é que 227 

está a ata? Depois da informação, quando retornar isso da secretaria, que a gente faça 228 

então a transferência desse recurso para o fundo livre, uma resolução, e se cancele isso. 229 

Não tem nada. Ninguém acha uma resolução, ninguém acha. Então assim, a gente 230 
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cancela, transfere isso para o fundo livre. E de toda forma, a pessoa idosa vai ser 231 

atendida. Se a gente vai compor com esse recurso, mais algum outro edital, sei lá. Daí 232 

assim, a gente encerra isso, tá? Essa é minha sugestão. Elisiane Albuquerque, Asilo 233 

Padre Cacique: Semana passada a gente até conversou sobre isso. Lembra que a gente 234 

falou que a gente precisa de um projeto macro, um projeto grande do perfil do idoso do 235 

Município de Porto Alegre, entende? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 236 

Municipal da Fazenda  SMF: Mas tu não está fazendo um agora? Uma pesquisa 237 

agora? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, nós terminamos com este 238 

ou a gente bota, incluímos esse, só que hoje a gente não tem como votar, não é? Sônia 239 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Não, mas eu 240 

volto a dizer. Olha só, qual é a nossa intenção? Nossa intenção é abrir um processo SEI 241 

e questionar a secretaria: "Baseado em qual resolução de R$ 20 milhões foi aberto esse 242 

projeto. Então, a minha sugestão é essa: depois da informação da secretaria, se tiver, aí a 243 

gente autoriza por resolução, se autoriza a transferência para o saldo livre, urgente 244 

urgentíssimo, e se cancela essa carta, se retira do ar, pronto. Entendeu? Mas aí tu vai 245 

trabalhar numa outra pesquisa. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tá! 246 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: O que eu 247 

sugiro também? Hoje, na reunião da executiva a gente conversou com a Graça, que é da 248 

FASC. A FASC tem dados, tem um setor lá que a gente pode utilizar. Daqui um pouco 249 

se a gente entender que as gurias da vigilância lá da FASC possam vir fazer um recorte 250 

do que é o idoso, onde é que eles estão, qual é a nossa maior demanda, e aí a gente 251 

utiliza esses recursos que a gente tem. E a gente utiliza isso, porque a FASC tem esse 252 

recorte. A Graça amanhã vai conversar com as gurias da vigilância, para ver o que é que 253 

elas têm, que recorte que elas têm, quais são os serviços. Porque eu acho que também, 254 

depois de posse dessa pesquisa aí que estão fazendo, do Projeto Calamidade, sei lá, a 255 

gente vai também ter um recorte do qual é o idoso, qual é o serviço que a gente precisa.  256 

- REUNIÃO COM O SECRETÁRIO: 257 

Agora, um feedback da reunião com o Secretário. Só para dar um retorno aqui. Um furo 258 

na pauta, tá? Nós fomos numa reunião com o Secretário César Schirmer, nós fomos 259 

convidadas pela Presidente Carol do CMDCA, tá? Para entregar o decreto, aquele 260 

decreto que a gente sempre falou, que em março agora foi regularizado pela Lei 13.019 261 

e aí os municípios, estado e município têm que ir atualizando. Então, foi entregue, foi o 262 

Fórum que fez esse decreto ali de acordo com a 13.019. Esse último decreto, entregaram 263 
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para o Secretário César Schirmer e também no Gabinete do Prefeito. Não temos o 264 

retorno ainda. Foi criado um GT. Eles até estão me pedindo aqui para indicar uma 265 

pessoa porque, então, vai, a pessoa, Ricardo ou Rodrigo. Eu nunca sei o nome da pessoa 266 

direito. Rodrigo. Que vai um do CMDCA para compor esse GT e um do Conselho do 267 

Idoso para compor esse GT aí deste decreto. Então, nós temos um convite, eu, na 268 

verdade, iria colocar lá. Daí eu disse: "Não, eu vou levar em plenária para a gente 269 

indicar em conjunto uma pessoa", tá? E eu queria ver, fazer um convite, ver se a Ane 270 

quer nos representar. Ane, tu é do Direito, vocês vão conseguir. Anelise Crippa Silva, 271 

União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: O problema é a agenda. Tá bem 272 

complicado. Eu vou ter que ver. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, 273 

eu vou indicar meu nome. Depois lá, se tiver alguma alteração, porque eles estão me 274 

cobrando aqui GT e como eu não queria passar por cima da plenária, né? Então, eu vou 275 

indicar o meu nome. Aí depois se alguém puder daí a gente faz a alteração lá, porque se 276 

criou esse GT, esse grupo. Não vai ter ninguém. Foi uma reunião que não durou nem... 277 

Quarenta minutos. A Fran estava lá, mas pelo CMDCA. Francine da Silveira Idiart, 278 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da Educação: Não, pelo 279 

COMUI também. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Estava a Rose 280 

representando o Fórum, né? E o Secretário chegou, e foi muito rápido porque ele tinha 281 

uma reunião com o Prefeito. As gurias querem falar alguma coisa? Não? Mas foi um 282 

momento importante, momento que foi falado algumas coisas para ele, diretamente com 283 

ele. Era só ele e a sociedade civil, tanto da criança quanto do idoso. Estávamos lá, 284 

falamos algumas coisas e ele não prometeu nada, porque precisa passar pela PGM o 285 

decreto para posteriormente assinar. E ele não nos deu prazo também, né? Mas ele 286 

indicou a secretária dele, iria olhar com carinho nosso decreto e disse que o Prefeito está 287 

do lado da sociedade civil, como eles também estão, que ele entende a burocracia, né? 288 

Mas então só para dar um retorno para vocês dessa reunião, onde já foi encaminhado o 289 

decreto que a sociedade civil fez, de acordo com a Lei 13.019. Agora encerramos. 290 

Alguém tem mais algum informe, algo para falar? Então, reunião de hoje encerrada. 291 

Obrigada. Tchau.  292 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 293 

Idoso, às 15h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 294 

225257/2003  1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 295 


